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A U T O S S U P E R A Ç Ã O    D A    P R O J E C I O F O B I A  
(PROJEC IOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autossuperação da projeciofobia é o processo teático de autenfrentamen-

to contínuo conquistado pela conscin, homem ou mulher, por meio do estudo e aplicação de técni-
cas projetivas, reeducação consciencial, qualificação interassistencial e do fortalecimento da auto-
confiança parapsíquica com redução e erradicação do medo irracional da projeção da consciência 
para fora do corpo físico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo superação deriva do idioma Latim, superatio, “ação de ven-
cer; alcançar; conseguir”, de superare, “elevar-se acima de; superar-se”. Surgiu no Século XVI.  
O termo projeção decorre igualmente do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esgui-
cho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetu-
ra”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século XVIII. O segundo elemento de com-
posição fobia origina-se do idioma Francês, phobie, “fobia; medo exagerado”, e esta do idioma 
Grego, phóbos, “ação de horrorizar; amedrontar; dar medo”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autossuperação do medo projetivo. 2.  Autodesenvolvimento da pro-
jeciofilia. 3.  Autonaturalização da projeção consciencial. 4.  Autodesdramatização dos contatos 
extrafísicos. 5.  Autenfrentamento projetivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossuperação da projeciofobia, autossuperação 
parcial da projeciofobia e autossuperação integral da projeciofobia são neologismos técnicos da 
Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Insegurança extrafísica. 2.   Dramatização dos contatos extrafísicos. 
3.  Evitação projetiva. 

Estrangeirismologia: o insight reciclogênico da descoberta do traço projeciofóbico;  
a qualificação do modus operandi nas experiências projetivas; o Projectarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à priorização da reeducação consciencial parapsíquica interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Interassis-
tência exige preparo. Qualificação exige conhecimento. Autossuperação exige vontade. Autorree-
ducação promove autenfrentamentos. 

Proverbiologia: – A coragem não é a ausência do medo, mas a decisão de enfrentá-lo. 
Ortopensatologia: – “PL. O fenômeno da projeção consciente é de importância singu-

lar para a consciência humana porque a remete, temporariamente, à sua paraprocedência para on-
de retornará ao desativar o soma. Através da Projetabilidade Lúcida (PL), a consciência pode atua-
lizar os seus compromissos proexológicos assumidos antes da ressoma”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Autexperimentologia; o holopensene pessoal da 

Autorreeducaciologia; o holopensene pessoal do autenfrentamento; os lucidopensenes; a lucido-
pensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; o holopensene do Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o holopensene interassistencial; o holopensene das 
projeções assistenciais patrocinadas pelos amparadores extrafísicos; o holopensene das projeções 
parapedagógicas; o holopensene das equipes extrafísicas de função; o holopensene proexogênico; 
o holopensene intermissivista; o holopensene semperaprendente. 

 
Fatologia: o terror noturno; a catalepsia projetiva; as superstições sobre o receio de não 

conseguir retornar ao soma; a descoberta do medo de se projetar; a dedicação aos estudos proje-
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ciológicos; a leitura de relatos projetivos; o hábito do diário projetivo; o compartilhamento de re-
latos projeciológicos; a vivência junto ao grupo de pesquisadores da Projeciologia; a heterocrítica 
projeciológica; a Escola de Projeção Lúcida do IIPC; a contribuição dos professores de Projecio-
logia; a autorreflexão sobre a projetabilidade consciencial; o autenfrentamento lúcido do medo da 
experiência projetiva; o desafio parapsíquico individual; a coragem resultante dos conhecimentos 
projeciológicos adquiridos; o senso de autorresponsabilidade evolutiva; a tares projeciológica;  
a prática projetiva com objetivo assistencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático auxiliando na pro-

jetabilidade com lucidez; a mobilização básica de energias; os aportes dos amparadores extrafísi-
cos; as sincronicidades temáticas; a intuição; a agenda extrafísica; a lucidez no momento da cata-
lepsia; a projeção pesadelar; a identificação dos veículos de manifestação consciencial; a percep-
ção holossomática; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o desenvolvimento parapsíqui-
co; a decolagem lúcida patrocinada; a projeção consciencial patrocinada; o contato com conscie-
xes assistíveis; o contato com consciexes assistentes; o ambientex parapedagógico; a experiência 
projetiva paradidática; o extrapolacionismo parapsíquico; a autoconfiança parapsíquica; a assis-
tência interdimensional; a doação de energias; a autodefesa energética; as situações de resgate ex-
trafísico; o trabalho das equipes extrafísicas de função; a parapedagogia do amparo extrafísico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo amparador-projetor; o sinergismo reciclagem pessoal– 

–aporte paradidático; o sinergismo técnicas projetivas–aportes dos amparadores; o sinergismo 
parapsiquismo–amparo de função; o sinergismo dos objetivos evolutivos das diferentes equipexes 
de amparadores de função; o sinergismo dos parafatos corroborando a formulação da hipótese;  
o sinergismo dos pensenes comuns aos assistentes multidimensionais. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da evolução pessoal; o prin-
cípio da interassistencialidade; o princípio do amparo de função; o princípio da lógica extrafísi-
ca; o princípio da aplicação técnica da autopesquisa; o princípio da qualificação da projetabili-
dade lúcida; o princípio das relações interdimensionais; o princípio da automelhoria contínua. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 
(CGC); o código de conduta do projetor consciente em treinamento para assistir; o código de 
conduta interdimensional. 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos (CI); a teoria da interassistência multidi-
mensional; a teoria da projeção interassistencial; a teoria da minipeça do Maximecanismo Multi-
dimensional Interassistencial; a teoria do amparo extrafísico de função coerente à autopenseni-
dade da conscin; a teoria da autorreeducação assistida por amparadores. 

Tecnologia: as técnicas projetivas; a técnica da autorreflexão pragmática; a técnica da 
mobilização básica de energias (MBE); a técnica de anotar os insights paracaptados; a técnica 
do diário projetivo; a técnica da projeciografia; a técnica da projeciocrítica; a técnica da autex-
perimentografia projeciológica; a técnica da ciranda de relatos projetivos. 

Voluntariologia: o voluntariado de pesquisa no Colégio Invisível da Projeciologia;  
o voluntariado no IIPC; o voluntariado do projetor nas tarefas de assistência extrafísica no con-
texto da reurbex. 

Laboratoriologia: o laboratório de técnicas energéticas do IIPC; o laboratório cons-
cienciológico Projectarium; o laboratório conscienciológico Grafopensenarium; os cursos da 
Conscienciologia enquanto laboratório consciencial; o laboratório conscienciológico da Autor-
reeducaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-
gia; o Colégio Invisível da Reurbanologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio In-
visível dos Amparadores Extrafísicos; o Colégio Invisível dos Parapesquisadores; o Colégio Invi-
sível da Parapedagogiologia. 
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Efeitologia: o efeito da superação da projeciofobia sobre a qualidade das interações da 
conscin projetada; o efeito projeciogênico da percepção da própria capacidade assistencial;  
o efeito do investimento do amparo extrafísico na performance do projetor educando; o efeito da 
autocrítica evolutiva constante na percepção de padrões bloqueadores pessoais. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela compreensão dos mecanismos holosso-
máticos das projeções conscientes; as parassinapses modificadoras de padrões de luta e fuga diante 
de situações extrafísicas inusitadas; as neossinapses geradoras de nova postura diante dos conta-
tos extrafísicos; a notável superação das retrossinapses pelas interações extrafísicas com os am-
paradores envolvidos no processo parapedagógico; as neossinapses geradoras de neocomporta-
mentos. 

Ciclologia: o ciclo detecção do traço indesejado–autopesquisa objetiva–compreensão 
intelectual–recepção de aportes do amparo–superação por meio do autesforço; a compreensão 
sobre o ciclo projetivo. 

Binomiologia: o binômio projeção consciente–reeducação parapsíquica; o binômio au-
tenfrentamento–reeducação assistencial; o binômio amparo extrafísico–qualificação projecioló-
gica; o binômio prática projetiva–desassombro assistencial; o binômio autoparapsiquismo–as-
sistencialidade interdimensional. 

Interaciologia: a interação autenfrentamento do medo–maturidade parapsíquica; a inte-
ração autopesquisa-superação; a interação Projeciologia-Reeducaciologia; a interação amparo 
extrafísico–reposicionamento consciencial; a interação vontade decidida–aporte do amparo de 
função. 

Crescendologia: o crescendo projeciofobia-autossuperação-projeciofilia. 
Trinomiologia: o trinômio teática-discernimento-autoconfiança; o trinômio vontade- 

-técnica-resultado; o trinômio autopercepção-amparo-aprendizado. 
Polinomiologia: o polinômio travão-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 
Paradoxologia: o paradoxo de o medo projetivo poder ser alimentado pela evitação da 

projeção lúcida; o paradoxo de a omissão frente ao parapsiquismo poder aumentar a vulnerabi-
lidade extrafísica da conscin. 

Legislogia: a lei da Projeciologia; a lei do maior esforço; a lei da interassistencialida-
de; a lei da minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a lei de causa  
e efeito; a lei do investimento do amparo; as leis da proéxis; as leis da evolução. 

Filiologia: a projeciofilia; a neofilia; a verponofilia; a amparofilia; a parapercepciofilia;  
a reciclofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da projeciofobia; a tanatofobia; a neofobia; a espectrofo-
bia; o medo infundado da catalepsia projetiva; o medo de estar em ambiente extrafísico desconhe-
cido; o medo de estabelecer contato extrafísico; o medo da autovivência parapsíquica. 

Maniologia: a superação da mania de dramatizar os fenômenos parapsíquicos. 
Mitologia: o combate do mito do perigo de morte causada pela projeção consciencial;  

a supressão do mito dos demônios causadores de paralisia do sono; a erradicação do mito da ex-
clusividade dos parafenômenos; a suplantação do mito da abstenção parapsíquica geradora de 
segurança. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Ener-
gossomatologia; a Voliciologia; a Autexperimentologia; a Assistenciologia; a Parapedagogiolo-
gia; a Reeducaciologia; a Paradidaticologia; a Amparologia; a Extrafisicologia; a Recinologia;  
a Mentalsomatologia; a Cogniciologia; a Neossinapsologia; a Proexologia; a Autopesquisologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin projeciofóbica; a conscin parapsíquica; a conscin amparada;  

a conscin assistencial; a conscin semperaprendente; a consciex amparadora de função; a consciex 
parapedagoga; a consciex parapesquisadora. 
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Masculinologia: o projeciofílico; o projetor lúcido; o ex-projeciofóbico; o amedrontado; 
o inversor existencial; o reciclante existencial; o autenfrentador do medo; o projetor consciente;  
o pesquisador da projetabilidade lúcida; o intermissivista; o tenepessista; o epicon lúcido; o para-
percepciologista; o reeducador; o conscienciólogo; o autorreeducando; o autexperimentador;  
o agente assistencial interdimensional; o comunicador interassistencial; o voluntário da Conscien-
ciologia; o verbetógrafo; o homem de ação. 

 
Femininologia: a projeciofílica; a projetora lúcida; a ex-projeciofóbica; a amedrontada; 

a inversora existencial; a reciclante existencial; a autenfrentadora do medo; a projetora conscien-
te; a pesquisadora da projetabilidade lúcida; a intermissivista; a tenepessista; a epicon lúcida;  
a parapercepciologista; a reeducadora; a consciencióloga; a autorreeducanda; a autexperimentado-
ra; a agente assistencial interdimensional; a comunicadora interassistencial; a voluntária da Cons-
cienciologia; a verbetógrafa; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 
multidimensionalis; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autossuperação parcial da projeciofobia = a conquista da autolucidez 

projetiva intermitente, gerando a reciclagem intraconsciencial do medo; autossuperação integral 
da projeciofobia = a conquista da autolucidez projetiva permanente, gerando a manutenção das 
PLs assistenciais ao lado dos amparadores de função. 

 
Culturologia: a cultura da autossuperação evolutiva; a cultura da projeção lúcida as-

sistencial; a cultura da naturalização da projetabilidade lúcida; a cultura da reeducação parap-
síquica; a cultura do trabalho ombro a ombro com o amparo extrafísico de função; a cultura da 
desdramatização do parapsiquismo; a cultura da experimentação parafenomênica sadia; a cultu-
ra da integração lúcida com as equipexes; a cultura da interassistência multidimensional. 

 
Reeducação. Eis, em ordem funcional, 7 etapas do processo reeducaciológico autodeter-

minado de superação da projeciofobia com a finalidade de autoqualificação interassistencial: 
1.  Reconhecimento. Identificação da existência da projeciofobia e das reações emocio-

nais associadas às vivências extrafísicas. 
2.  Aprofundamento. Investigação das causas pessoais, históricas e contextuais do medo 

projetivo e os reflexos na atuação assistencial. 
3.  Mapeamento. Aplicação de técnicas autorreflexivas visando mapear padrões inibido-

res e potencializadores da projetabilidade. 
4.  Estudo. Aprofundamento intelectual sobre o fenômeno da projeção consciente, as va-

riáveis e os mecanismos. 
5. Autodidatismo. Utilização de recursos teáticos como a escrita do diário projetivo, lei-

tura de relatos projeciológicos, participação em cursos temáticos e em grupos de pesquisa. 
6.  Experimentação. Definição de objetivos assistenciais extrafísicos e aproveitamento 

dos aportes paradidáticos disponibilizados pelos amparadores. 
7.  Naturalização. Ressignificação das vivências e observação de neopadrão de compor-

tamento da conscin quando no estado projetado. 
 
Aportes. Com base na Autexperimentologia, eis, em ordem funcional, 3 tipos de aportes 

paradidáticos, com o objetivo de promover vivências projetivas progressivas e instrutivas para  
a superação gradual da projeciofobia: 

1.  Contato seguro: experiências programadas de interação com consciexes, favorecendo 
a sensação de confiança e abertura à comunicação com outras consciências no estado projetado. 
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2.  Assistência orientada: vivências projetivas com inserção da conscin projetada em 
contexto assistencial, acompanhadas de comunicação mental direta com o amparo extrafísico. 

3.  Rememoração útil: retomada da lucidez extrafísica com acesso intraconsciencial fa-
cilitado aos conteúdos estudados intrafisicamente aplicáveis à assistência em andamento. 

 
Inevitabilidade. É inevitável, pessoal e intransferível à conscin buscando otimizar a au-

tovivência interassistencial, enfrentar a própria projeciofobia e assumir a responsabilidade pela 
autossuperação e reeducação interassistencial na multidimensionalidade. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a autossuperação da projeciofobia, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-
ressados: 

01.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 
02.  Alavancagem  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
03.  Amparabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 
04.  Aplicação  evolutiva  das  autoprojeções:  Projeciologia;  Homeostático. 
05.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 
06.  Autoconscientização  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 
07.  Autossuperação  do  medo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 
08.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 
09.  Medo  do  autoparapsiquismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
10.  Paradidatismo  projeciológico:  Paradidaticologia;  Homeostático. 
11.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 
12.  Projeciofobia:  Projeciologia;  Nosográfico. 
13.  Reeducação  consciencial:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
14.  Superação  da  tanatofobia:  Dessomatologia;  Homeostático. 
15.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
 

A  SUPERAÇÃO  DA  PROJECIOFOBIA  É  RUPTURA  COM  MI-
TOS,  MEDOS,  RECEIOS  E  INSEGURANÇAS,  PROPORCIO-
NANDO  À  CONSCIN,  PROJETORA  CONSCIENTE,  ASSUMIR  
SER  MINIPEÇA  INTERASSISTENCIAL  INTERDIMENSIONAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou quais os níveis de projeciofobia 

ainda precisa superar? Se dispõe a realizar os autesforços necessários para enfrentar os próprios 
medos projetivos e se engajar nas tarefas assistenciais interdimensionais? 
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